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RESUMO 

A síndrome metabólica afeta milhares de pessoas em todo o mundo. Pesquisas recentes 

mostram que o número de pacientes com essa patologia vem aumentando, causando grandes 

preocupações aos sistemas de saúde e interferindo diretamente na qualidade de vida das 

mailto:andreiafrancesli@hotmail.com
mailto:facamposgomes@gmail.com
mailto:juscielemoreli@gmail.com


Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

31956 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 6, n. 6, p. 31955-31970, nov./dec., 2023 

 

pessoas. Avaliar os determinantes clínicos e sociais que estão relacionados com o acometimento 

da síndrome metabólica em adultos e idosos. Estudo de revisão sistemática utilizando as bases 

de dados Pubmed/Medline, Cochrane Library e BVS (Biblioteca virtual em saúde). Foram 

utilizados os seguintes termos, seus sinônimos e combinações.: “Health Social Determinants” 

“AND” “metabolic syndrome” “AND” “clinical determinants”. A qualidade dos artigos foi 

avaliada usando Study Quality Assessment Tool from the Department of Health and Human 

Services (NHLBI). Foram encontradas 138 referências durante a busca eletrônica, sendo 24 

elegíveis e incluídos. Em 100% dos artigos estudados (24 estudos), foi observado fatores como 

estilo de vida, fatores demográficos, indicadores bioquímicos e medidas antropométricas estão 

entre os determinantes sociais e clínicos que mais estão relacionado com o acometimento de 

MetS em adultos e idosos. Determinantes clínicos (triglicerídeos, colesterol) e sociais (estilo de 

vida, fatores demográficos) estão ligados à síndrome metabólica. Educação e equidade na saúde 

são preventivas eficazes. 

 

Palavras-chave: determinantes clínicos, determinantes sociais, síndrome metabólica. 

 

ABSTRACT 

Metabolic syndrome affects thousands of people around the world. Recent research shows that 

the number of patients with this condition is increasing, causing major concerns for health 

systems and directly interfering with people's quality of life. To evaluate the clinical and social 

determinants that are related to metabolic syndrome in adults and the elderly. This was a 

systematic review using the Pubmed/Medline, Cochrane Library and BVS (Virtual Health 

Library) databases. The following terms, their synonyms and combinations were used: "Health 

Social Determinants" "AND" "metabolic syndrome" "AND" "clinical determinants". The 

quality of the articles was assessed using the Study Quality Assessment Tool from the 

Department of Health and Human Services (NHLBI). 138 references were found during the 

electronic search, 24 of which were eligible and included. In 100% of the articles studied (24 

studies), factors such as lifestyle, demographic factors, biochemical indicators and 

anthropometric measurements were found to be among the social and clinical determinants 

most closely related to MetS in adults and the elderly. Clinical determinants (triglycerides, 

cholesterol) and social determinants (lifestyle, demographic factors) are linked to metabolic 

syndrome. Education and health equity are effective preventive measures. 

 

Keywords: clinical determinants, social determinants, metabolic syndrome. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A síndrome metabólica (MetS) é uma condição global que afeta milhares de pessoas, 

com um aumento recente no número de casos. Isso gera preocupações significativas para os 

sistemas de saúde e impacta negativamente na qualidade de vida. A fisiologia da MetS está 

diretamente ligada aos fatores de risco para doenças cardiovasculares e diabetes tipo 2, 

resultando em taxas de mortalidade mais elevadas para os afetados, independentemente da 

causa subjacente. (SOLTANINEJAD M, 2021; NAGHIPOUR M, 2021). 

Trata-se de uma condição que engloba características fisiológicas inter-relacionadas, 

como obesidade, resistência à insulina, dislipidemia e pressão arterial elevada. Além de fatores 
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genéticos, relaciona-se a questões como retardo do crescimento intrauterino, urbanização 

rápida, problemas nutricionais, sedentarismo, fatores sociais, econômicos, culturais, nível 

educacional e estresse psicossocial. A síndrome também pode estar associada a diversos 

distúrbios, como acidente vascular cerebral, osteoartrite, câncer, fígado gorduroso não 

alcoólico, hiperuricemia, síndrome do ovário policístico, distúrbios comportamentais e apneia 

obstrutiva do sono (SOLTANINEJAD M, 2021; NIKPOUR M, 2019, SMITH KW, 2019). 

Mediante o exposto, notado a relevância do tema para a saúde mundial, para a qualidade 

de vida das pessoas e a relação que a MetS possui não somente a fatores fisiológicos, mas 

também a fatores psicossociais e sociodemográficos, o presente estudo tem o objetivo de avaliar 

os determinantes clínicos e sociais que estão relacionados com o acometimento da síndrome 

metabólica em adultos e idosos. 

 

2 MÉTODO 

2.1 DESENHO DO ESTUDO 

Estudo de revisão sistemática da literatura. 

 

2.2 ESTRATÉGIA DE BUSCA 

Foram selecionadas para a pesquisa três bases de dados de acesso online: 

Pubmed/Medline, Cochrane Library e BVS (Biblioteca virtual em saúde). Foram utilizados os 

seguintes termos, seus sinônimos e combinações.: “Health Social Determinants” “AND” 

“metabolic syndrome” “AND” “clinical determinants” com um vocabulário controlado na 

estratégia de busca em cada uma das bases de dados bibliográficas, Pubmed/Medline (MeSH 

terms), Cochrane Library (DeCs terms) e BVS (Biblioteca virtual em saúde).  (DeCs terms). 

 

2.3 SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

A seguinte pergunta foi feita para a realização dessa pesquisa de revisão de literatura: 

Quais são os determinantes sociais e clínicos relacionados com a síndrome metabólica em 

adultos e idosos? 

A população do estudo inclui adultos e idosos com síndrome metabólica expostos a 

diversos determinantes sociais que podem influenciar no acometimento e/ou agravamento da 

MetS (Tabela 1). 
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Tabela 1. Critérios de elegibilidade PICOT. 

Pergunta PICOT: 
Quais são os determinantes sociais e clínicos relacionados com a síndrome 

metabólica em adultos e idosos? 

População Adultos e idosos. 

Intervenção Adultos e idosos com síndrome metabólica. 

Comparação Não há. 

Desfecho Determinantes sociais e clínicos 

Tipo de estudo Experimentais e observacionais. 

Fonte: Elaborada pelos autores 

 

Todos os estudos identificados por meio da busca inicial nas bases de dados foram 

arquivados em um banco de dados no software Excel (Versão 2211). Os seguintes critérios de 

elegibilidade foram adotados: (1) estudos publicados nos últimos 5 anos (2018 a 2022); (2) 

estudos no idioma inglês e português; (3) estudos que incluíssem os determinantes clínicos e 

metabólicos relacionados com a síndrome metabólica; (4) estudos com texto completo; e (5) 

literatura cinzenta, estudos de revisão, séries de casos, estudos de caso, resumos de anais e 

congressos, protocolos de estudos, artigos de comentários, cartas aos editores e policy briefs 

foram excluídos. 

Etapa 1: identificação dos artigos por meio da busca nas bases de dados eletrônicas 

As buscas eletrônicas foram realizadas por dois revisores independentes. Posteriormente 

os títulos e resumos dos estudos identificados foram independentemente avaliados quanto à 

adequabilidade ao objetivo da pesquisa. Foram excluídos os estudos que não abordavam a 

síndrome metabólica e/ou seus determinantes sociais e clínico. As discordâncias foram 

resolvidas por consenso entre os dois revisores, ou por um terceiro revisor, quando necessário. 

Os estudos duplicados foram removidos. 

Etapa 2: avaliação de elegibilidade dos artigos em texto completo 

Os estudos selecionados de acordo com os critérios de elegibilidade foram lidos na 

íntegra. Durante todo o processo de seleção, as incertezas foram discutidas entre os autores até 

que um consenso fosse alcançado. O número de artigos identificados, triados, avaliados quanto 

à elegibilidade e incluídos nesta revisão foram registrados, assim como os motivos da exclusão. 

As características de cada estudo foram registradas e resumidas, sendo elas: objetivo do estudo; 

tipo do estudo; população estudada; conclusão do artigo; determinantes clínicos; determinantes 

sociais; e a relação entre os determinantes clínicos e sociais. 
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Etapa 3: estudos incluídos na síntese qualitativa 

O número de artigos identificados, triados, avaliados quanto à elegibilidade e incluídos 

nesta revisão foram registrados, assim como os motivos da exclusão. As características 

(exemplo: localização, desenho, tamanho da amostra, métodos, resultados e conclusões) de 

cada estudo foram registradas e resumidas. 

Um fluxograma com as diferentes fases de uma revisão integrativa, e a descrição das 

informações referente ao número de artigos identificados, incluídos e excluídos e os motivos 

das exclusões foi originado nesta revisão (Figura 1). 

 

3 RESULTADOS 

Na etapa de identificação dos artigos foram encontradas 138 referências durante a busca 

eletrônica: 79 (PubMed/Medline), 52 (Cochrane Library) e 7 (BVS (Biblioteca virtual em 

saúde)). Após a leitura do título, nenhum artigo foi eliminado por duplicidade. Na seleção dos 

artigos, dos 138, 12 (dose) foram eliminados por não possuírem textos completos disponíveis. 

Um total de 126 resumos foram avaliados quanto à adequação aos critérios de elegibilidade 

estabelecidos, sendo 102 artigos em texto completo excluídos, com justificativa (Figura 1). 

 

Figura 1. Fluxograma PRISMA para seleção dos artigos desde a busca. 

 
Fonte: Autoria própria 
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Os 24 artigos selecionados seguiram para etapa de leitura bibliográfica, procedendo-se 

a leitura completa deles, e incluídos no presente estudo. A Tabela 2 apresentam as 

características analisadas dos artigos selecionados 

 

Tabela 2. Relação dos artigos incluídos considerando o tipo do estudo, população estudada, identificação dos 

determinantes sociais, relação dos determinantes sociais e clínicos 

Autor e ano de 

publicação 
Tipo do estudo População estudada Determinantes sociais 

Relação dos determinantes  

sociais e clínicos 

SMITH KW, 2019 

Estudo 

observacional 

transversal 

Estudo com pacientes 

não diabéticos de centros 

comunitários de saúde; 

grupo de estudo foi 

dividido igualmente entre 

adultos negros e brancos. 

Raça/etnia, discriminação racial, 

posição socioeconômica (SEP) e 

variáveis mediadoras selecionadas 

(hostilidade cínica, emoção e 

estresse). 

Os resultados do estudo 

mostram que os 

determinantes sociais 

impactaram diretamente ou 

indiretamente no diagnóstico 

da MetS. 

SOLTANINEJAD 

M, 2021 

Meta-análise e 

Revisão 

sistemática de 

Literatura 

26.156 motoristas com 

idade média entre 34,5 e 

45,9 anos. 

Sedentarismo, alta ingestão calórica, 

falta de conscientização, falta de 

verificação de saúde por parte 

desses indivíduos, estresse 

ocupacional, trabalho noturno, 

horário, longas jornadas de trabalho, 

privação do sono, dentre outros 

comportamentos não recomendados 

para um estilo de vida saudável. 

Os determinantes sociais 

destacados possuem diversas 

relações com fatores de risco 

para a MetS, como a 

obesidade, pressão arterial 

sistêmica (PAS), diabetes 

mellitus do tipo 2, estresse 

ocupacional, entre outros. 

BAGHERNIYA 

M, 2018 

Revisão 

sistemática de 

Literatura 

Artigos que tratavam dos 

tópicos: adolescentes, 

obesidade e SCT. 

Hábitos alimentares e/ou atividade 

física e intervenção baseada na 

teoria social cognitiva (SCT), que é 

uma teoria para a concepção de 

educação nutricional e programas de 

atividade física para adolescentes. 

A eficácia da teoria social 

cognitiva como alternativa 

para prevenção e tratamento 

da obesidade infantil, 

buscando diminuir 

indicadores como IMC, entre 

outros índices utilizados para 

a obesidade. 

KHAZDOUZ M, 

2019 

Meta-análise e 

Revisão 

sistemática de 

Literatura 

Parâmetros que geram 

escore para a 

identificação de MetS. 

Não trata de determinantes sociais. 
Não foi possível fazer essa 

comparação. 

NAGHIPOUR M, 

2021 
Estudo transversal 

10.520 indivíduos de 35 a 

70 anos. 

Fatores demográficos (idade, sexo, 

local de residência, estado civil, 

escolaridade atual e emprego atual).  

Os determinantes sociais 

tiveram alguma relação com 

o diagnóstico de MetS. 

EYVAZLOU M, 

2020 
Estudo transversal 

468 funcionários de uma 

refinaria de petróleo no 

sul do Irã em 2018. 

Dados demográficas dos pacientes 

(idade, sexo, nível de escolaridade e 

estado civil), hábitos de vida 

(tabagismo, exercício físico regular, 

duração do sono), aspectos do 

tempo de trabalho (permanência no 

emprego, horas, escala de turnos) e 

medidas de estresse relacionado ao 

trabalho e sono perturbado. 

Os determinantes que mais 

impactaram na predição da 

MetS estão relacionados com 

o IMC seguido pelo estresse 

relacionado ao trabalho e a 

predição a MetS. 

LOOS RJF, 2019 Meta-análise 
718.734 indivíduos 

maiores de 18 anos. 

O estudo não trata de determinantes 

sociais 

Não foi possível fazer essa 

comparação 

AZZOPARDI PS, 

2022 

Pesquisa 

qualitativa 

formativa 

Adolescentes de 16 a 18 

anos de escolas e 

ambientes comunitários 

em Jacarta e South 

Sulawesi (Indonésia). 

Pesquisa autoadministrada para 

obter medidas de saúde mental em 

torno da esperança para o futuro e 

depressão, ideação suicida e 

transtorno de estresse pós-

traumático (TEPT), fatores 

sociodemográficos (acesso a 

serviços públicos de saúde, 

Não é feita a relação direta 

entre eles, pois os 

determinantes sociais são 

usados isoladamente para 

medir a qualidade da saúde 

mental dos jovens e os 

determinantes clínicos para a 

síndrome metabólica.   
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escolaridade, local de moradia e 

status socioeconômico. 

MOGHADAM 

PK, 2022 

Estudo 

bibliográfico 

Pacientes com síndrome 

metabólica. 

Estilo de vida e fatores 

demográficos (idade, sexo, local de 

residência, estado civil, escolaridade 

atual e emprego atual). 

A análise conjunta dos 

determinantes sociais e 

clínicos foram essenciais 

para verificar a eficácia dos 

medidores relacionados a 

MetS e possíveis 

intervenções para prevenção 

contra síndrome metabólica e 

seus preditores. 

NIKPOUR M, 

2019 

Estudo 

correlacional 

transversal 

multicêntrico 

Um total de 419 

trabalhadoras em idade 

reprodutiva que 

trabalham em turno e dia. 

Características demográficas (idade, 

escolaridade, local de residência e 

renda familiar), ocupacionais 

(jornada de trabalho, experiência 

profissional, carga horária/mês, 

cargo organizacional, carga horária 

e estresse ocupacional), 

reprodutivas (número de partos e 

via de parto) e hábitos de vida 

(tabagismo, consumo alcoólico, 

qualidade do sono e atividade 

física). 

A análise conjunta dos 

determinantes sociais e 

clínicos foi indispensável 

para verificar quais grupos 

estavam mais suscetíveis a 

desenvolver MetS. 

VIGNA L, 2020 
Estudo 

observacional 

Um total de 210 

pacientes ambulatoriais 

(142 mulheres, 68 

homens) de um serviço 

de medicina ocupacional 

foram incluídos no 

estudo. 

Dados gerais sobre a saúde e vida 

dos participantes (hábitos 

alimentares, tabagismo, atividade 

física, doenças crônicas, classe 

ocupacional, estresse ocupacional e 

saúde mental). 

A análise conjunta dos 

determinantes clínicos e 

sociais foi essencial para 

identificar as características 

mais importantes 

relacionadas a MetS. 

PAVLOVSKA I, 

2021   

Revisão 

sistemática de 

literatura 

38 estudos foram 

incluídos para revisão e 

análise sobre a 

epidemiologia dos fatores 

de risco 

cardiometabólico, bem 

como os principais 

fatores de adiposidade e 

disglicemia em adultos 

com 18 anos ou mais na 

República Tcheca. 

Estilo de vida da população 

(tabagismo, uso de bebidas 

alcoólicas etc.), hábitos alimentares, 

atividade física, alfabetização, 

desigualdade na saúde e saúde 

mental. 

Para a verificação da 

disglicemia e os fatores de 

adiposidade foi necessário a 

análise conjunta dos 

determinantes sociais e 

clínicos.  

BAKHTIARI A, 

2019 

Estudo 

Transversal 

164 Mulheres com mais 

de 60 anos. 

Características demográficas dos 

participantes. 

Os determinantes sociais 

foram utilizados para o 

entendimento do tipo do 

fenótipo da obesidade. No 

entanto, a relação entre o tipo 

obesidade à MetS foi feita a 

partir dos determinantes 

clínicos. 

NIKSIMA SH, 

2020 

Revisão 

Sistemática e 

Meta-análise 

16 artigos que relacionam 

mulheres com síndrome 

do ovário policístico e 

síndrome metabólica. 

O estudo não trata de determinantes 

sociais. 

Não foi possível fazer essa 

comparação. 

AZAMI M, 2019 

Revisão 

sistemática e 

Meta-análise 

22 estudos com 206.911 

participantes foram 

incluídos para a meta-

análise. 

O estudo não trata de determinantes 

sociais. 

Não foi possível fazer essa 

comparação. 

MIRMIRAN P, 

2021 

Estudo 

prospectivo 

1.915 Participantes com 

idade entre 19 e 74 anos. 

Informações demográficas, fatores 

de estilo de vida (tabagismo e 

atividade física) e status 

Identificaram a relação que a 

MetS possui com fatores de 
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socioeconômico (educação e 

emprego). 

estilo de vida e status 

socioeconômico. 

AKBARI M, 2018 

Revisão 

Sistemática e 

Meta-análise de 

Ensaios Clínicos 

Randomizados. 

2.858 pacientes foram 

incluídos no estudo, 

sendo 1.520 designados 

para intervenções de 

saúde móvel e 1.338 para 

grupos de controle. 

Utilização de aplicativos móveis e 

portais da web para tratamento e 

informações sobre padrões lipídicos.  

Os determinantes sociais e 

clínicos se relacionam, pois, 

a utilização dos recursos 

tecnológicos influenciou no 

comportamento dos 

pacientes para a alteração do 

perfil lipídico. 

JOSEPH JJ, 2019 

Declaração 

científica da 

American Heart 

Association e da 

American 

Diabetes 

Association 

Pacientes com Diabetes 

Mellitus Tipo 2. 

Educação e suporte para 

autocontrole da diabetes, hábitos 

alimentares, atividade física, 

tabagismo, uso de bebida alcoólica e 

atendimento psicossocial. 

Os determinantes sociais e 

clínicos combinados estão 

relacionados com as 

características multifatoriais 

das doenças cardiovasculares 

no diabetes mellitus do tipo 

2. 

WU PW, 2021 

Estudo 

prospectivo de 

coorte 

1.516 adolescentes de 12 

a 14 anos, com risco 

biomolecular de doenças 

cardiometabólicas, pré-

diabetes e hiperuricemia 

no sul de Taiwan. 

Informações sobre fatores 

sociodemográficos e 

comportamentos de estilo de vida 

dos participantes adolescentes e 

seus pais. 

A análise conjunta dos 

determinantes sociais e 

clínicos serviu para entender 

melhor o perfil de cada 

grupo de alunos no decorrer 

da pesquisa.  

SHAMASBI SG, 

2020 

Estudo Clínico 

Randomizado 

62 Mulheres com SOP de 

18 a 45 anos, em Tabriza, 

Irã, em 2016 -2017. 

Informações sociodemográficas e 

obstétricas (idade, estado civil, 

profissão, renda, escolaridade, 

quantidade de filhos, número de 

abortos e infertilidade. 

O perfil e o comportamento 

alimentar dessas mulheres 

para então, poder determinar 

os fatores que influenciavam 

na SOP e mudanças no 

metabolismo. 

NOURIYENGEJ

EH S, 2019 

Revisão 

Sistemática 

Pessoas que participaram 

de pesquisas entre 2008 e 

2019, que envolvesse, 

alimentação, nutrição, 

hábitos e 

comportamentos. 

Códigos comportamentais (escolha 

de alimentos, hábitos de consumo, 

refeições definidas, ingestão de 

calorias, alimentação consciente, 

inibição e abstinência, comer juntos 

e segurança alimentar). 

A análise conjunta dos 

determinantes sociais e 

clínicos ajudaram a 

determinar o comportamento 

nutricional e o índice 

metabólico. 

SAFARI O, 2022 Estudo transversal 

3.844 crianças e 

adolescentes de 7 a 18 

anos de 30 províncias do 

Irã em 2015. 

Informações gerais sobre os 

participantes (gênero, local de 

moradia, status socioeconômico, 

tempo de tela e atividade física)  

A análise conjunta dos 

determinantes sociais e 

clínicos foi utilizada para 

entender melhor o perfil dos 

participantes e identificar os 

fatores de risco 

cardiometabólicos,. 

MARTINEZ-

MILLER EE, 

2022 

Estudo 

Transversal 

5.200 Idosos americanos 

de alto nível 

socioeconômico e não 

dementes da Cooper 

Clinic. 

Posição socioeconômica, fatores 

sociodemográficos (idade, sexo, 

status de minoria, educação e estado 

civil), estilo de vida (tabagismo e 

consumo de álcool).  

A análise conjunta dos 

determinantes sociais e 

clínicos foi essencial.  

GHAZIZADEH 

H, 2019 

Estudo 

Transversal 

9.652 pacientes do estudo 

Mashhad acidente 

vascular cerebral e 

doenças ateroscleróticas 

cardíacas, sendo 3.859 

com MetS e 5.793 sem 

MetS. 

Sono (duração do sono noturno e 

cochilos diários), perfil 

sociodemográfico (sexo, idade, 

atividade física, nível educacional, 

tamanho da família e renda mensal). 

A relação entre os 

determinantes sociais e 

clínicos está ligada ao fato de 

as atividades laborais, 

domésticas, hábitos de 

alimentação e outros 

determinantes sociais 

influenciarem nos diferentes 

padrões de sono, podendo 

influenciar na ocorrência de 

MetS. 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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4 DISCUSSÃO 

Em relação ao “ano de publicação” dos trabalhos selecionados para o estudo, a maioria 

dos trabalhos foram publicados no ano de 2020, com um total de oito trabalhos analisados 

(33,33%). Seis trabalhos foram publicados no ano de 2019 (25%). Cinco trabalhos foram 

publicados no ano de 2021 (20,84%). Três trabalhos foram publicados no ano de 2018 (12,5%) 

e dois trabalhos foram publicados no ano de 2022 (8,33%). Dos trabalhos selecionados, todos 

os 24 estudos (100%) foram extraídos da base de dados PubMed/MedLine. 

De acordo com o “tipo de estudo”, a maioria dos trabalhos foi de estudo transversal, 

sendo seis trabalhos (25%), seguido de cinco trabalhos de meta-análise e revisão sistemática de 

literatura (20,84%), três trabalhos de revisão sistemática de literatura (12,5%), dois estudos 

correlacionais (8,33%) e dois estudos prospectivos (8,33%). Para os tipos de estudo: estudo 

analítico – declaração científica; estudo bibliográfico; estudo clínico randomizado; estudo 

observacional transversal; meta-análise; e pesquisa qualitativa formativa, houve uma 

publicação para cada tipo de estudo (25%). 

No que se refere aos determinantes sociais dos estudos selecionados, o conjunto dos 

artigos (SMITH KW, 2019; SOLTANINEJAD M, 2021; BAGHERNIYA M, 2018; 

NAGHIPOUR M, 2021; EYVAZLOU M, 2020; AZZOPARDI PS, 2022; MOGHADAM PK, 

2022; NIKPOUR M, 2019; VIGNA L, 2020; PAVLOVSKA I, 2021; BAKHTIARI A, 2019; 

NIKSIMA SH, 2020; AZAMI M, 2019; MIRMIRAN P, 2021; AKBARI M, 2018; JOSEPH JJ, 

2019; WU PW, 2021; SHAMASBI SG, 2020; NOURIYENGEJEH S, 2019; SAFARI O, 2022; 

MARTINEZ-MILLER EE, 2022; E GHAZIZADEH H, 2019) (19 artigos, representando 

83,34% dos trabalhos selecionados) tratam dos seguintes determinantes sociais: raça/etnia; 

discriminação racial; posição/status socioeconômica; variáveis mediadoras selecionadas 

(hostilidade cínica, emoção e estresse); alta ingestão calórica; falta de conscientização; falta de 

verificação de saúde (consultas de rotina); estilo de vida não saudável (tabagismo, 

sedentarismo, duração do sono (privação do sono, duração do sono noturno e cochilos diários) 

, uso de exagerado de bebidas alcoólicas); hábitos alimentares; atividade física; educação 

nutricional; fatores demográficos (idade, sexo, local de residência, estado civil, escolaridade 

atual, emprego atual e renda familiar); experiência profissional; aspectos do tempo de trabalho 

(longas jornadas de trabalho, escala de turnos, trabalho noturno e medidas de estresse 

relacionado ao trabalho; saúde mental; ideação suicida e transtorno de estresse pós-traumático; 

características reprodutivas (número de partos, via de parto, abortos e infertilidade); doenças 

crônicas; acesso a tecnologias e informação; e atendimento psicossocial. Os artigos 

(KHAZDOUZ M, 2019; LOOS RJF, 2019; NIKSIMA SH, 2020; E AZAMI M, 2019) (quatro 
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artigos, representando 16,66% dos trabalhos selecionados) não trataram de determinantes 

sociais relacionados com a MetS. 

Para completar a análise individual dos determinantes, todos os 24 artigos (100% dos 

artigos selecionados) utilizaram um conjunto de determinantes clínicos para avaliar e 

diagnosticar a MetS e seus preditores, sendo eles: escore latente de MetS e status de MetS com 

base na escala de cinco pontos desenvolvida pelo National Cholesterol Education Panel 

(NCEP); abordar o IMC e incluir o IMC ou o escore z do IMC ou o percentil do IMC; aplicação 

do escore da síndrome metabólica contínua (cMetS); índices antropométricos (peso, estatura 

em pé, IMC e circunferência de cintura), pressão arterial, diabetes; dados bioquímicos 

(resistência à insulina, triglicerídeos, lipoproteína de alta densidade (HDL) e açúcar no sangue 

em jejum, glicose plasmática; lipoproteínas contendo apolipoproteína B; e aminoácidos); redes 

neurais artificiais (ANN); estudos de associação genômica ampla (GWAS) para o índice de 

massa corporal; dislipidemia; doenças crônicas baseadas em adiposidade; obesidade 

abdominal; complicações vasculares; métodos diagnósticos para infecção por H. pylori; 

terapias farmacológicas; complicações cardiometabólicas e renais; 

A análise detalhada dos 24 trabalhos selecionados, possibilitou identificar quais os 

determinantes clínicos e sociais estão relacionados com a síndrome metabólica. O determinante 

clínico mais citado, relacionado com a MetS foi a utilização da “avaliação bioquímica” dos 

pacientes (triglicerídeos, lipoproteína de alta densidade (HDL), glicose plasmática, glicemia em 

jejum, resistência à Insulina), citada por todos os estudos (100% dos estudos selecionados). Na 

sequência, citado por trabalhos 17 trabalhos (BAGHERNIYA M, 2018; NAGHIPOUR M, 

2021; EYVAZLOU M, 2020; LOOS RJF, 2019; AZZOPARDI PS, 2022; MOGHADAM PK, 

2022, NIKPOUR M, 2019; VIGNA L, 2020; BAKHTIARI A, 2019; NIKSIMA SH, 2020; 

AZAMI M, 2019; MIRMIRAN P, 2021; WU PW, 2021; SHAMASBI SG, 2020; 

NOURIYENGEJEH S, 2019; SAFARI O, 2022; E MARTINEZ-MILLER EE, 2022), o tópico 

“medidas antropométricas” (peso, altura, IMC, percentual de gordura corporal, circunferência 

de cintura e score Z e circunferência do quadril) foi o segundo determinante clínico mais citado. 

A “pressão arterial” (hipertensão) foi citada pelos trabalhos (NAGHIPOUR M, 2021; 

MOGHADAM PK, 2022; NIKPOUR M, 2019; PAVLOVSKA I, 2021; BAKHTIARI A, 2019; 

AZAMI M, 2019; JOSEPH JJ, 2019; WU PW, 2021; SAFARI O, 2022; MARTINEZ-MILLER 

EE, 2022; E GHAZIZADEH H, 2019), sendo o terceiro determinante clínico mais relacionado 

com a MetS. Na sequência, seis artigos (MOGHADAM PK, 2022; PAVLOVSKA I, 2021; 

AZAMI M, 2019; JOSEPH JJ, 2019; WU PW, 2021; E GHAZIZADEH H, 2019) citaram a 

obesidade como determinante clínico no acometimento da MetS. Quatro artigos (SMITH KW, 
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2019; SOLTANINEJAD M, 2021; KHAZDOUZ M, 2019; E NAGHIPOUR M, 2021) utilizam 

scores de pontuação de MetS latente como determinante clínico para determinar MetS. E pelo 

menos um artigo tratou dos determinantes “redes neurais artificiais (ANN)”, “diabetes”, 

“doenças crônicas baseada em adiposidade”, “complicações vasculares”, “infecções 

bacterianas”, “doenças cardiovasculares” e “terapias farmacológicas”. Todos relacionados com 

a MetS. 

Em relação aos determinantes sociais, o determinante “estilo de vida”, abordado pelos 

estudos (SOLTANINEJAD M, 2021; BAGHERNIYA M, 2018; NAGHIPOUR M, 2021; 

EYVAZLOU M, 2020; MOGHADAM PK, 2022; PAVLOVSKA I, 2021; MIRMIRAN P, 

2021; JOSEPH JJ, 2019; WU PW, 2021; SHAMASBI SG, 2020; NOURIYENGEJEH S, 2019; 

SAFARI O, 2022; E GHAZIZADEH H, 2019) foi o mais citado relacionado com a MetS 

(54,16,5%). Identificado nos trabalhos (SMITH KW, 2019; NAGHIPOUR M, 2021; 

BAKHTIARI A, 2019; MIRMIRAN P, 2021; NOURIYENGEJEH S, 2019; SAFARI O, 2022; 

E MARTINEZ-MILLER EE, 2022), o segundo determinante social mais citado foi “fatores 

demográficos” (sexo (maiores escores para homens), idade, local de residência, estado civil e 

escolaridade atual), representando 29,16% dos trabalhos selecionados. Em terceiro lugar, o 

determinante “ocupação profissional e fatores relacionados” (empregado ou desempregado, 

estresse ocupacional, privação do sono, trabalho por turnos, cochilos diários e padrões do sono 

foram citados seis vezes na literatura pelos trabalhos (SMITH KW, 2019; NAGHIPOUR M, 

2021; EYVAZLOU M, 2020; NIKPOUR M, 2019; VIGNA L, 2020; E GHAZIZADEH H, 

2019). Os determinantes “posição socioeconômica”, “atividade física”, “saúde mental” e 

“fatores psicossociais foram citados por pelo menos três trabalhos.  Os trabalhos (KHAZDOUZ 

M, 2019; LOOS RJF, 2019; NIKSIMA SH, 2020; E AZAMI M, 2019) não citaram nenhum 

determinante social relacionado com a MetS. 

 

5 CONCLUSÃO 

Os determinantes clínicos e sociais que estão relacionados com o acometimento de 

síndrome metabólica em adultos e idoso são “dados bioquímicos” (triglicerídeos e colesteróis) 

e “medidas antropométricas” (peso, altura, IMC e score Z) para os determinantes clínicos e 

“estilo de vida” (má alimentação, sedentarismo, tabagismo, alta ingestão calórica, uso 

exagerado de bebidas alcoólicas, tabagismo) e “fatores demográficos” (idade, sexo e ocupação 

profissional) para os determinantes sociais. Promover a educação e equidade na saúde, 

difundindo informações sobre a importância do peso ideal, consultas de rotina para avaliação 

dos marcadores bioquímicos e a manutenção de hábitos saudáveis, apesar dos desafios diários, 
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é uma abordagem eficaz na prevenção dos fatores de risco da síndrome metabólica (MetS) e, 

por conseguinte, na prevenção do seu desenvolvimento. 
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